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                                        Projeto de Comunicação da Política Nacional de Humanização do SUS


Gestão Participativa:  Agricultor de 82 anos
promove saúde no interior do Rio Grande do Sul
Depois de visitar mais de 100 casas no município de Ijuí (RS), o agricultor Israel Fernandes da Rocha tornou-se presidente do Conselho Local de Saúde, implantado em 2011, com objetivo de aproximar as equipes de saúde das comunidades

   “Minha mãe era parteira, trouxe mais de 70 crianças ao mundo. Eu cresci tomando chá de ervas, sei cultivar o mato, sou agricultor.  Nada tenho contra a ciência –  na minha família, tem mais de sete enfermeiros e tenho um neto que é médico – só não concordo com quem acha que a medicina nasceu em laboratório. Saúde para mim é movimento e solidariedade. E saúde pública funciona melhor com participação popular”.  Essa é a receita de entusiasmo do Sr. Israel Fernandes da Rocha, 82 anos, presidente da Conselho Local de Saúde do Bairro Luiz Fogliatto,  em Ijuí, onde fica a  equipe da Estratégia de Saúde da Família (ESF).

      Para compreender o papel do presidente do Conselho e da participação popular na gestão da saúde, vale a pena rever a história desde a  14ª Conferência Nacional de Saúde, em 2011. Nessa época, com o propósito de estimular a Gestão Participativa no SUS, o Conselho Municipal de Saúde de Ijui/RS e a Secretaria Municipal de Saúde promoveram pré-conferências  junto aos Territórios da Unidades de Saúde, preparando a Conferência Municipal, quando se decidiu estruturar Conselhos Locais junto a cada Unidade de Saúde,aproximando  as equipes com as comunidades. Esta proposta foi embasada na Politica Nacional de Humanização- PNH  e estimulada pela apoiadora da PNH Lucia Ottonelli Crescente, que atua junto a 17ª Coordenadoria Regional de Saúde. Segundo ela, uma série de reuniões  tem sido realizadas desde 2011, a fim de fazer essa aproximação com as diversas comunidades,mas o grupo pioneiro, que vem atuando com destaque, é o Conselho  Local da  ESF Luis Fogliatto, presidido pelo Sr. Rocha.

        Liderança comunitária

O esforço do líder em aproximar a comunidade da Unidade de saúde avançou gradualmente. “No começo, fazíamos reuniões com a equipe do posto e só iam quatro pessoas do bairro. Mas no último encontro foram mais de 60”, comemora.  Ele afirma que não ficou preocupado com a baixa adesão inicial. “ O pessoal não ia nas reuniões, mas estava interessado. Eu percebia que as minhas visitas faziam com que os vizinhos começassem a conversar sobre o que estava acontecendo”, diz. Conforme a descrição dele, o bairro é pobre e até então havia muita confusão no posto de saúde “porque todo mundo queria ser atendido na hora. Dava briga, teve caso até de precisar chamar a polícia”, relembra.  
        Apesar de morar um pouco afastado no bairro, o Sr. Rocha conhece muita gente porque entrega o leite produzido em sua chácara – onde também cultiva ervas medicinais e cria galinhas –, e orgulha-se de saber a história do posto de saúde. “Foi a comunidade que construiu o posto, com ajuda da UNIJUI, universidade local, que pediu verba para a Holanda. Isso faz muito tempo! Quando o SUS foi criado, nos anos 80, já tínhamos o posto, que desde então foi ampliado várias vezes.”  Essas e outras histórias contadas por ele são conhecidas da população e da equipe do posto. 

         Sabedoria popular
         Reconhecido como liderança comunitária e pela atuação no Conselho Local de Saúde, o Sr. Rocha participou de um curso promovido pelo Ministério da Saúde   para tornar-se Promotor Popular de  Saúde. Agora, ele integra um grupo de formação de novos Promotores. A iniciativa do curso é da Secretaria Estadual de Saúde e também ajudou a fortalecer o Conselho Local – que acabou tornando-se uma referência na importância da gestão participativa. Por isso, o Sr. Rocha foi convidado para ir até o Município de Vacaria/RS, junto com uma enfermeira da ESF, para compartilharem a experiência do Conselho Local. “Eu ampliei a minha visão do que é um projeto de saúde pública”, diz ele. “A população é sábia e pode ajudar muito. Além disso, penso que é nosso dever lutar por melhorias e ver como o dinheiro público é aplicado.” Na opinião dele, o importante é ter cada vez mais consonância entre a Secretaria, os hospitais e unidades de saúde e a comunidade, “para gastar menos e fazer mais.” Ressalta ainda que muitos problemas de saúde estão ligados a problemas familiares e que quem cuida de pessoas precisa estar atento a isso. 

Ele lamenta também, por exemplo, que a nova geração não conheça mais as ervas medicinais, fundamentais nos cuidados de sua família e vizinhos. “Uma vez, tivemos uma reunião em Ijuí com 27 famílias de agricultores e a Pastoral da Terra. Eles queriam saber sobre as ervas que usávamos”. Acredita que esse conhecimento pode ser resgatado pelo SUS.  

   No seu bairro, as reuniões com a equipe de saúde acontecem a cada dois meses.  “Outro dia, veio o Secretário de Saúde e perguntou por que foram pedidos mais de 800 exames e muitos não foram nem retirados! Tinha que perguntar mesmo. Ora, como é que alguém pede exame e depois não vai saber o resultado? Então é porque não está precisando do exame. Aí também conversamos com o médico. Ele disse que muita gente já chega pedindo exames.  É uma mania, mas a equipe tem que ajudar a mudar isso. Penso que o médico não pode ser autoritário, mas também não pode perder a autoridade. Se o exame não é necessário, é preciso explicar isso para os usuários e evitar essa prática.”   No geral, o Sr. Rocha garante que a relação entre usuários e profissionais de saúde mudou para melhor desde que o Conselho foi formado.  “ Ainda tem muita coisa para se fazer, mas sentimos orgulho, porque hoje existe mais confiança dos dois lados.” 
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O que é PNH – A Política Nacional de Humanização é uma política pública transversal e atua como eixo norteador em todas as esferas do SUS. Além do respeito ao direito do usuário, apóia processos de mudanças nos serviços para torná-los mais acolhedores, com atenção para as necessidades objetivas e subjetivas dos usuários. Promove a gestão participativa, ampliando o diálogo entre os gestores dos serviços, os profissionais de saúde e a população. A PNH completou 10 anos em 2013.
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